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PUBLICAÇÕES
No corpo do jornal, linha 50 réii
Annuncios, linlia 20 »
Annuneios permanentes contracto especial
Os Srs. assignantes teêw o desconto de 20 p

nas suas piihlieações.
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EXPEDIENTE

Topos a honra de prevenir
os nossos estimaveis assignan-
1es de que acabamos de remet-
ter ás estações telegrapho-pos-
ásan, para procederem á res
pectiva cobrança, os recibos de
suas assignaturas, relativos ao
semestre que começou com o n."
411 deste jornal. Vivendo o
• Abrantes» única e exclusiva
mente do poderoso auxilio que
seus assignantes lhe dispensam,
da sympathia que o publico lhe
tributa, é grato ao nosso espiri
to poder ajflrmar a uns e a ou
tro, que, a dentro de nossas
forças, saberemos corresponder
dignamente aos favores recebi
dos. Esperamos, pois, que os
recibos das ansi.gnaturas, ao
serem-lhe apresentados, conti
nuem a ter o bom acolhimento
do costume, fineza es-Aa que
muito agradecemos.

Os recibos dos srs. assignan
tes das frequezias do Pego,
Souto, S. Miguel, Tramagal,
Bemposta e Alvega, cobram-se
desde e dia 26 do corrente na
sede da redacção d\* O Abran
tes.
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Passa depois dMmanhà,
terça feira, este dia extraor
dinariamente grande que todo
o mundo civilisado connne-

niora, n'uma alegria eommu-
nicativa e afíectuosa, em que
todos nós, fidalgos e famintos,
mendicantes e burguezes, ve
lhos e novos, sentimos a su-
blimidade da doutrina ci'aquel-
le que, morrendo ha séculos
pregado n'uma cruz, revolu
cionou a humanidade inteira,
implantando n'ella ogtrmen
da liberdade e da fraternida
de humana.

E ainda hoje, ao cabo de

tantos annos decorridos, após
tantas luctas é tanto sangue
vertido pelo eofoismo dos ho-
meus no campo da batalha,
após esse outro acontecimen-
to não m^nos notável que se
chamou a Revolução franceza,
a qual codificou os direitos
do homem, a fraternidade hu
mana é a. mais irrisória das

utopias, e a liberdade um
mvtlio...

Porque celebra, pois a hu
manidade essa data gloriosa
que condensa em s.i o nasci
mento de Christo, a epopéia
graudihiqua da sua obra
evangelisadora?

Porque a despeito de todos
os eyfoismos, de todas as vai-
dades, e de todas as ambições,
fila, sonhadora eterna, vive
das sua» glorias já idas, pro
curando retemperar suas for
ças na recordação de todos os
acontecimento» notáveis que
convnlsionaram a superfície
da terra. E o Natal, na his
toria da vida humana, em to
dos os tampos e em todas as
edades, é o n,ais bello e o me
lhor de todos.

Pares do reino

A'cerca da nova fornada de pa
res do reíuo que o sr. Ilintze Ri
beiro pensa em submetter breve
mente á saneção do poder real.
publicava um dia d'estes 0 Cor
reio da Noite a respectiva lista dos
candidatos, não inoluindo nella
os nomes dos srs. Avellar Macha
do e Dantas Baracho, dois ho
mens de incontestável valor, a
quem o partido regenerador deve
relevantissimos serviços.

Um outro jornal, também pro
gressista, dizia sêr gr.nde a intri
ga junto do sr. presidente do oon-
selho, que o sr. Mattoso dos San
tos, deputado por Abrantes, era
contemplado com o pariato, fican
do preteridos mais uma vez ainda
os dois parlamentares aoima oita-
dos.

Não nos pareoe que estas infor
mações tenham foros de verdade.
As que nós temos e que reputa

mos verdadeiras, dizem precisa
mente o contrario.

Factos & Noticias

Domingo —Dia de Santa V'cforia
Rayhr da aurora 5. 80"'; nascimento do
sol 7,lü"', oceaso 4,42™.

frise lie trocos— Accen-
tuou-se ultimamente na praça de
Abrantes uma enorme crise sobre
trocos de notas de 20^000 réis.
Os estabelecimentos oommerciaes,
onde muitas pessoas iam para
esse fim. não podiam de modo ai-
gum satisfazer as necessidades fi
nanceiras do publico: a recebedo-
ria do concelho procedia de.modo
análogo, não efteetuando esses
trocos; e como ei Ia, escudada na
força dos mesmos argumentos, a
succursal da agencia do banco de
Portugal n'esta villa.

Ora isto, como os leitores facil
mente comprehenderão, acarreta
graves prejuízos e dificulta, sen
sivelmente, não só o eommercio
em suas transacções, como os par
ticulares na sua vida commum.
A estes inconvenientes, de que só
o governo é culpado, urge obviar
sem demora, reclamando d'elle
medidas acertadas acerca de tão
importante assumpto.

Os interesses do povo não po
dem nem devem estar á mercê de
qualquer capricho do governo,

.d'esta ou d"aquella conveniência
ide serviço. Se ás recebedorias do
concelho e suecursaes da agencia
do Banco não se tornou extensiva
a ordem de effectuar esses trocos,
porque não proroga o governo por
mais três ou quatro mezes o pra-
so da circulação d'essas notas?

Esta idéia tem sido advogada
pela maioria da imprensado paiz.
Advogamol-a, também, porque o
mesmo que suocedeu e está suc-
oedendo entre nós. dá-se em quasi
todos os conoelhos com grave pre
juízo dos legitimos interesses do
povo.

Iteceiiséamento eleito
ra!—Até ao dia 6 do próximo
mez de janeiro do anno de 1901,
recebem-se na seoretaria da Câ
mara Municipal desta villa os
documentos precisos, segundo o
disposto no art. 20 da lei eleito
ral de 26 de julho de 1899, para
o receuseameuto eleitoral dos ci

dadãos do concelho que se jul
guem nas condicções de poderem
exercer o direito do voto. Afai fica
o aviso para os que desejam a sua
inscripção. g BtfffOJ

Natal—Tenòionavamos, como
dissemos ha tempo, publicar no
próximo Natal um numero espe
cial illustrado d'0 Abrantes, com-
memorativo da solemnidade do
dia. A excessiva agglomeração de
trabalhos typographicos a effe
ctuar em nossas oílioinas, levou-
nos, • porém, apor de parte essa
idéia, visto dispormos de resumi
do pessoal e o espaço de tempo de
que careciamos nos não permittir
realizar o nosso desejo convenien
temente e em harmonia com o
plano delineado.

rrhomar--N'esta pittoresoa e
industrial terra,realizou-se hadias,
com grande solemnidade, a collo-
cação da primeira pedra no local
onde vae ser edifioada a estação
electrica para a illuminação da ci
dade. Gol locou-a o nosso prezado
amigo e digno r.rezidente do mu
nicípio thomarensse sr. João Tor
res Tinheiro, que se serviu de
uma colher e camartello de prata
que os srs. Boudain & G.a—con
cessionários—lhe offereoeram para
esse fim.

Este acto foi revestido com a
prezença de muito povo e de con
vidados espeoiaes, trocando-se en
tre os assistentes as mais affe-
ctuosas saudações, e subindo ao
ar grande numero de girandolas
de foguetes. Ao copo d*agua, que
foi offerecido pelo sr. Bourdain,
ergueram-se calorosos vivas á ci
dade de Thomar, ao deputado
pelo ciroulo, a Torres Pinheiro, á
Câmara, etc.

Registando esta noticia, que
bem revela o progresso sempre
crescente da antiga Nabancia, fa
zemos votos por que brevemente,
em relação a Abrantes, tenhamos
de dizer o mesmo e elogiar, uma
vez mais, a brilhante iniciativa do
illustre vereador e nosso araio-o
sr. Motta Ferraz.

Casamento- - Foi ha dias pe
dida em casamento, pelo digno e
illustrado tenente d'engenheria
sr. José Tavares d'Araújo e Cas
tro, a Ex.ra* Sra. D. Maria Izabel,
extremosa e bem prendada filha
do nosso prezado assignante e
opulento lavrador de Contanoia sr.



Vioente Themudo Annes de Oli
veira. O consórcio, ao que nos
dizem, deve realizar-se brevemen
te.

—

Crime do Sardoal- -I*es-
fccho da tragédia — Está
ainda na memória dos nossos lei
tores esse sanguinolento crime que
tanta emoção produziu, e que tão
alevantados clamores de indigna
ção arrancou a todos os que d'el-
le tiveram conhecimento, e muito
especialmente, aos que de perto
conheoiam o infeliz padre Bazilio.

Esperavam todos que a justiça
o liquidasse punindo severamen
te o criminoso, mas antes d'ella
intervir na appüoação do castigo,
appareoe a sciencia, escudada na
força das suas observações, as
mais rigorosas, a declarar que o
criminoso é um louco, e que foi
sob a influencia de uma allucina-
ção latente que praticou o crime.
Isto se affirma n um bem elaborado
relatório do conselho medico le
gal de Lisboa, e egual tendência
de opiniões, foi anteriormente ma
nifestada pelos srs. drs. Ramiro
Guedes e Milheiriço. que também
examinaram o Luiz d^ssumpção,
quando preso em Abrantes.

Teve pois seu desfeoho este tão
fallado orime.

Acadêmicas -Encontram-
se já n'esta villa, onde vêem pas
sar as ferias do Natal em compa
nhia de suas famílias, os nossos
presados amigos e intelligentes
aoademicos snrs: José Motta.
José Alves da Silva, e Antônio
Apollinario Oleiro, alumnos da
Universidade; Eduardo Pires,
Antônio Antunes Farinha, da Es
cola Polyteehnioa de Lisboa; Lu-
dgero Moreira, da Escola Medica
do Porto; David Augusto Soares
Moreira, do Lyceu de Lisboa; e
Romeu Cândido de Mattos Vale-
rio, do Instituto de Agronomia e
Veterinária.

Xecrologia

Falleoeu em domingo ultimo,
n'esta villa, victimada pelos estra
gos do rheumatismo articular
complicado com um ataque de
ictericia grave, a Ex.ma Sra. D.
Henriqueta Augusta Fernandes,
senhora davançada edade, e irmã
e tia dos nossos partioulares ami
gos snrs. Vioente Augusto Fer
nandes e Adolpho Augusto Fer
nandes.

A finada faleceu sem testamen

to e possr. a avul idos bens de for
tuna. O seu luueral, que se realizou
em 2.* feira pelas 4 horas da tar
de, foi concorrido por pessoas da
intimidade de sua família vendo-
se depostas sobre o ferêtro duas
lindíssimas coroas de violetas, O
oadaver foi conduzido em um
bello caixão de mogno com
incrustações de metal branco, pe
gando ás fitas vários cavalheiros.

A' Ex."'a família da morta

end reçamos os nossos mais sen-
tidos pezames.

Falleoeu também em Belvêr,
em prinoipios da semana que fin-

O ABRANTES

Kl> oi
dou hontem, aEx.ma Sra. D. The-
reza Rodrigues, virtuosa irmã do
nosso partiòular amigo e conside
rado clinico sr. dr. João Rodri-
gues-jiíJ-n/i

A toda a sua Ex.'n* família, e
em especial áquelle nosso amigo
apresenta O Abrantes a expressão
mais sincera do seu pezar., ...

&riipo .Uuzleal Abraattao
=== ~

No próximo dia de Natal toca
rá na praça Ra}''mundo Soares,das
3 ás õ da tarde, este grupo, que
executará o seguinte programrna:

1.° Hymno do Grupo Muzical.
2." Porque choras? mazurka por

Joaquim R. Drack.
3.° Animadora, polka ofFerecida

pelo presidente do grupo.
4.* Tricana; valsa por Costa.
Õ.° Aubaine, polka por Joaquim

R odngues Drack.
0.° Natheroia, mazurka, por

Costa.

7.° Dianna. valsa por .1. Drack.
8." Na Avenida, mazurka off.*

pelaEx.ma Sra. D. M. A. Alegre.
9.° Bolero, por José Góes.
10.° uoritradança, de José ^ires.

Estava mos ha dias nas offici-

nas typographicas do noaso jor
nal, discutindo com um amigo
nosso a viagem de Kruger atra-
vez d'essas E/iropias fora, quando
brusca e inesperadamente nos en
tra pela porta dentro, este oava-
llieiro:

Entrou, olhou, parou, e sentou-
se. .. depois de minucioso exame
aos objeotoa que o rodeiavam, e
no meio d'uma fleugma que as
sombrava a nossa estupefacção, a
extranha individualidade, em vez
cava e sonora, disse:

—Desejo dois mUheiros
de bilhetes de visita, precisamen
te eguaes a este que foi feito nas
oííioinas d'0 Abrantes. Reclamo
urgência, visto sêr de muito lon
ge, t o NATAL e o ANNO BOM,
aureolados pela divina luz dos
faotos que symbolisam, estarem
próximos. . .

—Pode Voeencia estar descan-
çado, que os bilhetes vão arran
jar se já.

O velhote então ergueu-se, dis
se-nos que a fama dos trabalhos
feitos na nossa typographia era
admirada pela gente da sua terra,
e que bilhetes de visita, tão bons,
tão baratos, de inijnessão tão nítida,
só na typographia d'0 Abrantes.

N. da li.—Este facto, que re
putamos de assombroso e verda
deiro, lisongeou-nos bastante.

PELA CÂMARA

•essa© de lf> de De

zembro

Srs.: Dr. Bairrâo, presidente; verea
dores Motta Ferraz, Joaquim Athayde.
Solano de Abreu, com assistência do
administrador do concelho.

Attestou o b<>m ,'eompnrta'nento mo
ral e civil de Manoel .José de Moura e
de José Maria da Costa, assim como o
desempenho d'este, como empregado
municipal.

—Deferiu o requerimento de Joa
quim Marques Moreno, pedindo licença
para depositar na via publica inateriaes
para obras em sua casa.

—Também deferiu o requerimento de
Álvaro da Costa Kl.ôr, relativo á con
cessão de terreno para um jazigo no ce
mitério d'est,a villa.

—Concedeu um mez de licença pelo
motivo de doença, ao aferidor do con
celho José Gadanlio Serra.

—Designou o mez de fevereiro pró
ximo, para a conferiçào das medidas de
capacidade.

—Arrendou pelo tempo do anno de
1901 as rendas dos tributos incluindo o
Rocio do Tejo, pela quantia de 492^045
réis, o Tramagal por 237á0t)0 réis e o
fornecimento de uma mnar pnra a lim
peza, pelo preço de 480 réis diario9.

—Addiou para 2tí do corrente as ar-
ramataçòes das rendas da Bemposta,
Alvega, das carnes, aguardente, e vinho
das fregnezias de S. Vicente e 8. Joào
e o fornecimento das carnes verdes, fa-
china e chaminés de vidio.

—Deliberou relaxar para execução
administrativa os devedores do imposto
braçal do corrente anno.

—Anetorisou o pagamento de algu
mas despezas.

Publicações recebidas

Durante a semana finda recebe
mos e muito agradecemos as pu
blicações seguintes:

A Mulher do ilealejo,
tomo 7.°, de Xavier de Monte-
pin, editado pela cenceituada li
vraria do sr. José Bastos, estabe
lecida na rua Garret. 75, Lisboa.
Romance cheio de scenas emooio-
nantes, de narrativas surprehen-
dentes e admiráveis, está desti
nado a um largo suecesso em o
nosso meio litterario e, de todos
os da Nova Collecção Popular, já
publioados, pode affoutamente di
zer-se que tem sobre elles incon
testável primazia. Heoomraenda-
rnos, pois, aos nossos leitores a
sua acquisiçao.

Atlas de Geographia, os
fascioulos 15 e 16. d esta útil e
instruotiva. publicação, uma das
melhores que no gênero teem ap-
pareDÍdo no paiz. Os fasciculos
cuja reoepção aoousamos no pre
sente numero d'0 Abrantes, além
da parte descriptiva primorosa
mente illustrada, são acompanha
dos de dois lindos mappas a oô-
res, representando um o archipe-
lago Britannico. e o outro, a Bél
gica e a Hollanda. Aos estudio
sos aconselhamos oomo útil, ins-
truetivo e proveitoso 0 Atlas de
Geographia Universal, cuja empre
za editora tem a sua sede na rua
da Boa Vista, 62, i.°, esq., Lis
boa.

Kohfson Crusoé. o fasci
culo õ.°, do romance referente ú
Vida e Aventuras Admiráveis d<»
celebre explorador e viajante in-
glez. E' uma obra extraordinária
mente soberba, de reputação já
consolidada, para que lhe enoare-
çamos seus méritos e valor.— E'
editada pela Empreza do Atlas
de Geographia, a mesma a que
nos aoabamos de referir na noti
cia anteoedente.

A Sloda Illustrada, o n.A
618, de mistura com Le Peiit,
Echo de ia Broderie, jornal de
modas parisiense. Como sempre,
prenhe de instrucções que muito
interessam ás damas, de esclare
cimentos úteis sobre vestidos, bor
dados, etc, etc

(Kazeta de Hkarm icia, o
n.° 7 do seu oitavo anno de pu
blicação. Dirigida pelo nosso par
ticular amigo e illustre pharma-
oeutioo sr. Emilio Fragoso, A Ga
zeta de Pharmacia, como jornal da
especialidade a que direotamente
respeita e de chimica, como ór
gão dos interesses profissionaes
da classe pharmaceutica portu-
gue/a, é o único jornal que no
bre e alevantadamente tem oom-
prehendido a sua missão a den
tro do campo em que milita, in-
teressando-se cem afan na oruza-

da benemerentemente sympathica
de elevar a pharmaoia ao nivel
moral a que tem jus, e sobretudo,
pela reforma do ensino pharma-
ceuticõ que tal como está, entre
nós, constitue uma vergonha, um
verdadeiro oahos.

.-tSmasiach do f^ccl^en-
íe, registamos também a reoe
pção d'este exoellente almanaoh
illustrado, cuja oíTerta agradece
mos á respectiva Empreza Edi
tora.

Diceiotiario das seis
liugtias. os fasciculos 61 a 65
d'este notável diocionario linguis-
tioo, obra única no seu gênero
editado pela Empresa do Ocoi-
dente, que aoaba de ser premiado
na Exposição de Paris.

Este dicoionario reúne a maté
ria de trinta diooionarios combi
nados das seis linguas mais fal-
ladas e conhecidas ^da Europa,
oomo é o franoez, portuguez, in-
glez, hespanhol, italiano e alle-
mão, em um só volume.

A obra é dividida em três par
tes, estando já oonoluidas duas e
começando agora a teroeira e ul
tima que é o indioe geral, a cha
ve d'esta importantíssima obra,
por onde se faz a oousulta rápida
e faoil de qualquer vooabulo es
trangeiro.

A primeira parte que trata da
pronunoiação figurada de oada
uma das linguas é um trabalho
bastante oompleoto e digno de
admiração e elogio.

A segunda parte é o texto al-
phabetico do diocionario em que
oada vocábulo é explicado nas
seis linguas ao mesmo tempo.

A terceira e ultima parte que é
o indice geral e de que temos
presente os primeiros fascioulos é
um trabalho verdadeiramente ex
traordinário e surprehendente.




